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Em fins do ano pasado, a imprensa brasilleira noticiou 
o falecimento de Curt ~imuendajú.' Foi em Santa Rita, entre 
os índios Tzxuna do Rio Solimóes, que a morte veio surpreen- 
der, em 10 de dezembro de 1945, o grande amigo e protetor dos 
aborígenes brasileiros. Por mais de quarenta anos, esse explo- 
rador de fama universal estivera internado nos sertoes brasilei- 
ros, convivendo com numerosas tribos indígenas. E mais de 
trinta contribuicíks etnológicas e lingüísticas, publicadas em 
vários paises da América e da Europa, patenteiam o seu de- 
fobmento ao estudo das lculturas primitivas. Alguns desses tra- 
balhos se enumeram entre os melhores estudos existentes acerca 
do indígena ibrasileiro. 

Cturt Nimuendajú, que era natural de Iena, chegou acr 
Brasi'l em 1903, com a idade de 20 anos. Pouco depois, entrou 
em contacto com os índios Guarani da regia0 ocidental do esta- 
do de S&o Paulo. Desde logo, tratou de aprender o idioma dessen 
aborígenes, que nao tardaram, de sua parte, a tributar-lhe ili- 
mitada confianp,. E em 1906, na aldeia do rio Batalha, os 
Apcvpocuvu-Guarani o m b e r a m  solenemente m sua tribo, sub- - 
metendo-o a tradicional cerimonia religiosa que Gle próprio 
caracterizou como "algo complimda e incomoda". Foi aí que lhe 
impuseram o nome guarani Nimuendajú, que ele mais tarde 
passou a usar em substitniq&o a Unkel, seu antigo n m e  de 
família. 

Durante t zinc0 anos Nimuendajú foi colaborador 
do Servico de Protecao aos Indios. Nessa qualidade, foi sempre 
intransigenk e enérgico defensor do selvícola contra. injusti- 
9 s  e agressoes de toda espécie. ~Ainda tres dias antes de  mo- 



rrer, redigiu veemente protesto contra a atitude brutal e co- 
varde assumida pelos brancos em face dos índios Paracana do 
rio Tocantins. Em 81922, weitou a incumbencia de tentar a 
pacificacao dos índios Parintintin, que eram quase inteiramente 
descanhecidos, mas de "péssima f1ama", como 6le próprio se ex- 
prime. A custa de grandes sacrifícios e de extraordinária habi- 
lidade conseguiu afina1 vencer a hostilidade dessa tribo de 
antropófagos. Foi uma das grandes realizac6es de sua vida. 

Ao receber a notícia do falecimento de seu incansável 
auxiliar, o Serviso de Proteqao aos Indios, homenageando-lhe 
a memória, deu a denominaqao de  "Curt Nimuendajú'bo an- 
tigo posto indígena de Araribh, no interior de Sao Paulo. 

O primeiro grande trabalho cientííko de Curt Nimuen- 
dajú apareceu em 1914 na "Zeitschrift für  Ethnologie". esse 
monumental estudo, que trata da "lenda da criacao e da des- 
truicao do mundo como fundamento da religiao dos Apapocu- 
va-Guarani", constitui ainda hoje uma das mais valiosas con- 
tribuicoes para o conhecimento da vida religiosa dos aborígenes 
sulamericanos. Em cada uma.de suas iphginas manifesta-se, ao 
lado da atitude objetiva do etnólogo, a profunda simpatia e 
dedicacao que o explorador votava ao indígena brasileiro. E 
foi exatamente a sua amizade pelo homem rude e primitivo 

, das florestas que Ihe deu a carpacidade de penetrar com tanta 
agudeza nos segredos e mistérios da religiao apapocuva. Para 
compreender a vida religiosa dos selvícolas, procurou vive-la, 
6le próprio, com a maior intensidade possível. Com e s a  atitude, 
conseguiu, entre outras coisas, compreender e revelIar a estreita 
conexao existente entre a mitologia tribal e os surtos messiani- 
CQS que por muitos anos agitaram as Apapocuva e outras tribos 
do grupo Guarani. E ao contar a triste história desses movi- 
mientos, que t&o depressa acarretaram a extinqi5.o quase total 
das hordas fanatizadas, Nimuendajú p6e bem A mostra o grande 
corach que wotava a seus irmaos-de-tribo. 

Dentre os trabalihos etnolólgicos de Curt Nimuendajil 
destacam-se especidmente a s  suas contribuicoes sobre os G& 
setentrionais. Já em 1914, quando visitou os Greg8 do b a i x ~  
Mearim e outros aborígenes do nordeste brasileiro, POS-se a 
investigar a organizaciio social, a religiao e outros aspectos 
das rtribos do grupo G8. Mais tarde, dedicou grande parte de 
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seu k p o  ao estudo dos Candas, Apinayé, Xerente e outros 
representantes dos G6 setentrionais. As suas observacoes sobre 
4sses indígenas encontram-se sobretudo em alguns artigus in- 
sertos no American Anthropologist e nas magníficas monogra- 
fias "TThe Apinayé" (Washington 1939) e "Tihe Serente" (Los 
Amgeles 1942). Principalmente o livro sobre os Apinaz~é ests 
fadado a tornar-se obra clássica de etnologia brasileira. 

Consta que a direciio do Museu Nacional, do Rio de 
Janeiro, que, aliás, nunca deixou de dar o seu ap¿iio As empre- 
sas de Curt Nimuendajú, fará, logo que possível, urna edicao 
completa de mus trabalhos em Iíngaa portuguesa. Seria, seni 
dúvida a maior e mais justa homenagem que se pode prestar 
a memórila do grande cienltista. 
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